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· A EVOLUÇÃO CEARENSE 
• 

' 

• 

• 

• 

ERODOTO (Historias I Clio 168) con­
ta-nos que Hieron, de Sirar.usa. funda­
ra a cidade de JEtena e ficara gosa11do · 

das homenagens dos fundadores, do cul­
to do&' instituiclores da sociedade . 

Casos identir.os refere P�utarcho sobre outros epo­
nymos. Era a chamada .festa do fundador, da alma tu­
tellar de cidade qu� era o homem sagrado á quem 
·as. gerações prestavatn culto fervente de amor leinbran-
do-o em seus· lar{ls cotn porpposas cerimonias. . 

l) Era nas cívilisações primitivas que já ·sabiam 
render vassallagen1 aos. homens· que por s·eu tatnánho 

· desmedido de cora�.ão, de espírito, de caracter punham-se a 
frente dos acontecimentos encan1inhando-os á geito se-
gundC\ era a crença de então. Eratn acatados, como se­
res di vinisados. • 

Nas sociedades rnodernas--domina -por i11tuitos 
-outros a mesrnl respeitoa1 veneração aos grandes l1o-

• 

• 

• 

I 

• 

• 

• 

I • 

• 

• 

• 

• 

·-

• 

• 
• 

• 

• 

; 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

I 

• 

• 

• 

• 

I 

I 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

I 
• 

\o. .. .., .... ... - . 

' 

• 

REVISTA 
• 

tnens que actuam de tnodo en�rgico na eJ)Ocha e no 
• 

lll810. 
Celebram-se as gra11des datas que fronteiram fa:­

ctos notaveis na vida dos povos. 
Desde 1874 com a sumptuosa I;ecord.ação do 5.0 

centenario de Petrarcha na Italia solemnisam-se na 
Europa os centenarios dos grandes typos que repre-

• 

sentam .o progresso, os grandes princípios, o poder es-
piritual da scieneia influindo sobre o nivel moral da 
societiade. 

Em o anno derradeiro do derradeiro seculo feste-
• 

. jott o Brasil o 4.0 centenario do s�u descobrimento 
· 

· perpetuando· no bronze a memoria do alrnirante portu- . 

• 

• 

· 

guez · Pedro . Alvares· Cabral p feliz descobridor da · · 

• 

terra da ·vera C'rux. . 
• • 

2) Celebra este anno o Ceará a festá tricentenaria . 
· · do seu achamento para dizer bem seguro --que lhe 

• 

• 

· compete lug·ar ao sol por i11t.ervenção immediata · co­
Ino factor pequenino, mas atilado ·e laborioso nos la­
vores d!i civilisação · brasileira, ·em· suas mais finas· te·· · 

· 

. -

ceduras. 
• • • 

"' ,. . . . 

O alcance philosopl1ico da festa · é fazei sobresa--
hir um� força apparentementé 

· 

m�nima p�la exiguidade • • 

do habitat, apertada . . de mai.s physicam_ent�, mas da mai9r · 

· · valia por .seus attributos intimos e pelas cercad11ras - · 

. que a envolvem. · · 
· 

· 

· E terá o. Ceará· a clata intuição . do pre.stimo d'esta 
· com memoração? Alcançará rom precisão toda a jus-
. teza, to�a a_ justiça, todas as consequen·cias a advirern ·? 

· E' tempo de um b�lanço, de um estudo do estado dos , 
espiritos na· · epochR do .4escobrimento. e do actual, de 

· 

reparar ·a travessia feita � para tirar o saldo �da civi1isação. 
· Deste confronto dev.e ··manar grata licção a fartar 

d� ineffavel desvanecin:ento a este pequeno tracto do 

• 

• 
· solo brasileiro. . 

· 

• 

. Venham os competeP.tes proceder a� necessarias 
averiguaJões · -apurando o phen.o1neno na mira assigna-: 
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I DA ACADEMIA OEARENSE 5 
• 

lada. Venham fazer o estudo da vida mental, affectiva, 
economica e physica do cearense, o estudo das leis de 
sua· evolttção. 

. · 
. 

3) Madrugou a terra de Pompeu e José de Alen­
car nos primeiros alvores ela tnanbã do XVII seculo­
que dei�ou na sequencia das éras o debuxo de grandes 
façanhas a crescerem na esculptura _ _da historia . 

Foi ha 300 annos que en1 alaridos cariciosos pe­
·netroti na fachada da basilica da deusa austera da tr om­

. beta e do livro esta terra tão trabalhada de pugnas 
· renhidissimas . 

-

• 
• 

· Fazer hoj.e ligeiro passeio retrospectivo até o ba­
louço do modesto �erço e voltar acompanhando o nos­

. so avançan1ento na esteira da evolução l1utnana--que 
é fatal e nos arrasta para adiante é facto justificado e 
aguilhoante do àn1or filial. . 

I 
. ' 

· . Lembrar a faustosa data intensifica a nossa activi-
dade para o mourejar de noite e dia. . 

• 

Tem sido de preço o desenvolvimento ·do Ceará--
qu�· syno�y1nisa um ensinamento de energ�a, de ousaclia, 

. ·de. intelligencia, de resistencia a 1nais exhaustiva faina . . 
· 4) A feição da socied<:tde -do tetnpo da descoberta 

• 

distancia. se da nossa por i1n1nenso vallo. 
� 

• • 

• 

• 

Do . viver quasi animalisado dos pobres tapuyos de 
3 seculos a traz, então os Jonos ·da gleb�, ao nosso con­
forto. de hoje� vae longa ca1ninl1ada na conquista d a  

. melhor situação. .· . 

. 

. 
-

. O avá11çàmento. tem sido lento. A evolução· vae de-
vagar, fata,lmente, mas sempre para . adiante. · 

. · 

• 

Dentro do magno facto 
. 
da sociologia que leva os 

povos de um ·estado inferior para um superior e que 
· . ella de.nomina · dynamjco-·-tambem nos aquinhôa1n os .fa- -

dos. para melhor. D� hora em hora o adiantamento vem. 
. . 

A .que devido? Quaes as causas imJ:lulsionadoras? 
Qnal a for�·;;a motriz ? As, suas naturaes? Ou provêem de 

. 
. 

·
. combinações politieas arbitrarias, convencionaes? 
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ÃEVlSf}�À 

Estará 0 caso prec;o as fatalidades me?ologica? ? 

Ou ás contingencias da sorte? A circumstanmas extrm-

secas? 
. d '? Qual a theoria explica ora 

Do alluvião de factos d.eve decorrer a lei primaria 

de seu desenvolvimento ascencional. Qual? Onde des-

vendai-a'( 
Herder, o sagacissimo philosopho allemão no se­

enio atrasado . já tirava a philosophia da historia da 

descripção physica da terra. 
Montesquieu o sabio publicista do «Espirita das 

Leis» engolfado. na tnestna visão foi um dos precur­
sores na den1onstração da influencia dos climas. 

Mais tarde Michelet, o genial historiador francez­
. assentava as linhâs principaes de sua «Historict da Fran­

ça, na importancia sumnia da mesologia. 
Do relevo e posição do solo cearensa deriva-se a 

sua endemia. E esta- �penso é o casulo precioso do ge­
nio cearense estimulando-o, faceiando-o para a inicia­
tiva, para as aventuras, para um trabalhar sem treguas . 

Aqui bem parece accordar-se o facto á theoria . 
A crueza do meio cosmico creou o instincto que 

faz do cearense o luctador intemerato. 
.. 

Assim �orno a fortaleza �a tempera do hollandez 
abrolha no mundo. fragoso que o agasalha, assin1 a 
secca endttrece e esperta o· animo cearense aprun1anqo 

.o rijo .e' bem desempenado para todos os lances ·do destino. 
Como no portuguez omina a aventura tnari-

tima olhando na visinhança do mar --em vez de 
uma tapagem chineza. ·-um incitador da suas energias-­
assim tam�em a fat.alidade de ,nosso. meio physico sa­
t?ra .o gen1o cearensA de actividade e energias, de per­
ttnacia e aYenturas, de vida e iniciativa . 

Peço permissão para passar para aqui o �ue no 
vol. 6.o da «Revista da Academia Cearense» tratando �e um livro sobre o Ceará---disse e-u «do meu modo • 
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ÓA ACADEMIA OEAitRNSE 7 
.. 

de ver a calatnidade cearense que como o Janns my­
thologico ou qualquer phenomeno tem duas faces uma 
-a betn visível, a pritneira reparada e sentida que é 
horrenda, a outra velada, menos sensivel, mas ·muito 
suggestiva, tão real como aquella . 

As seccas formam a espinha dorsal do Ceará. Não 
é isto ur.n paradoxo. O estoico Seneca ü insigne philo­
sopho latido escreveu o panegyrico da adversidade, que 
é, posso assegurar, o rijo molde do caracter; da co­
ragem, das supremas energias.. . 

O homem qu.e levanta o braço alcança o galho da 
arvore e. colhe o fructo maduro, abaixa a mão e tira a 
agua na cisterna a seus pés não· precisa traballlar--vi­
ve dono da cornucopia da abundancia é um 'indolente, 

. um pregu�çoso, u·m descuidado, um apathico. 
O cearense está entre a fortu11a deste rtomem e o 

. · �upplicio do Tantalo do mytho· grego. Em solo inclerrlen­
te de vez em vez varrido de sopros quentes sob um 

. ceu ·incendiado que o cobre- -nada consegue sem es­
forços inauditos é trabalhador, energico, pertinaz. Tem 
no. phen.omeno a esco1a de sua actividade. O 
meio é crú, a lucta é violenta, n1a� -o seu desfecho dei­
xa-o de pé_ e mais- forte. Não o escarneçam. os seus ir-

.- mãos -felizes em meios amigos, -mansos, bemfazejos. E' 
ingrato_ o seu, d� .quando em quando assedia-o dos 
maiores tormentas obrigando-o a resistencias descom­

. m�na�s. Mas ·o destino que o desabriga na briga com a.s 
. agruras do meio phy·sico o favorece no lance final. E' 

· o seu lenitivo . 

' . O fado cearense não é a fatalidade dos romanos -
sempre malvada-·-é a figura ddsenhada por Hotnero 

.c,oin duas urnas .a das amarguras e a da felicidade. En­
reda-o a .desgraça despiedosa, encha-o de afflicções, sa­
code-lhe pes.adas nuvens pretas, tenta afogai-o em tor­
turas. seu nome, d·epois���· sopra o vento da bo�ança, vão­
se· o s  vapores escuros, faz-se litnpido o fir)Jlamento e o 
destino ·derr ama a cornuc'opia dos dias felizes • 
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8 ltEVI�'t.l 

F.' a secca ·-·-repito a disciplina do tral)alho o. do 

caracter, o apa.nagio do Ceará á quem se pode appl1car 

0 conceito francez «a q��elque chose mallteur est bon. » 

Em seus revezes periodicos apura todas as suas ener-

gias para tri.umphar na lucta da vida. 

Na atmosphera da calamidade accordam 
.
no c�arense 

-qualidades que dormiriam o somno do Ep1men1des no 

atnbiente do bem estar permanente, remançoso. 

E' de lembrar o <<ce qtt/on vo1;t et ce q�t'o·n ne voit 

p·as» . de Fred. Bastiat á proposito do franco economi­

sado· na invençã.o da machina. Immerliatamente a secca, 
- qual Pando.ra entornando o cofre dos fiagellos infor­
tuna ·a terr-::t con1 as suas ahon1inações · «ce qz�'an vo1:t-Í) • 

Por detraz está a outra face do quadro. Na extre· 
ma raia dos destroços emerge profunda, vivaz, austera a 
licção da vida. No fundo do vaso n1ysterioso brilha o 
bloco de ouro do beneficio, da cotnpensação «ce qu'on 
1ze voit pas ». . 

· E' o ·qu� nos ensina a velha experiencia das ecla­
des pela penna do superno mestre H. Spencer--«ha uma 
altna bôa nas co�sas más, con1o l1a uma alma de verda­

. de nas cousas falsas.» . 

• A actividade do cearense se estitnula no endu-. 
• 

recimento do rneio physico que lhe augmenta o gráo de 
tensão. Apoz a força de retracção vetn a força de ex­
pansão fJ.Ue multiplica to4as as faculdades. E' o segre­
do maravilhoso ·da grande lei das cotnpensações. 

· O cearense não se zanga �om o destino. Bemdiz a 
_ sua sorte e moureja sem cessar e é feliz na sua vi(la afa­

n·ada. A secca nos dizima, nos reduz a crises formidaveis­
para faz�r-nos gr�nd�s, os deScobrideres rla grandeza da 
Amasoma; os pnme1ros e mais procurados colonos do 

· norte e do sul do pais.� 
· Não poderá d'este trecho escapar-se como de um 

subsolo- o broto a fazer-se a nqssa formula historica? 
Não estarão alli dentro os filetes da enfibratura do 

cearense? 
· . · . . O cearense é o que é principalmente pelo condi-
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DA ACADEMIA CEARENSE 

• 

eio1�alis1no topographico que o arnolda um forte de 
. 

. toqas �s refregas no turbilhão da vida . 

·Os penhascos deste oceano não o amedrontam por­
que elle·vê alem, mais adiante, mais lo11ge a imagem capti­
van�e e feiticeira da fortuna sereia deslumbrante a 
presagiar � lbe muit� vez-��-dias bonançosos. E sem etn-

· . bqtnr - se-lhe o animo---atira-sa aos escolhos, salta por 
sobre os pareeis e vae o itinerario 'traçado na hora do 

· plan() que tenta realisar . 
· Será o eterno pariá _da legenda hindoua, mas tam­
bem o eterno· Anteu mythico o incançavel a cobrar no-

. · ·. · · vos. alen_t�s . ii,a .
. ']uc.ta.. que é a vis movens a sacu·dil-o 

�� · _  . . . . pàrà·,a :rrerite.: · · · .  . 

· 
. 

' .,�_ •, . · .  . rara· �O.l11p;rtíva_r o tneu dizer- lembro Ulll caso ou-

• · 
· · 

_ �id9_ 4e·�- âlg-�ns lust:r�os. , Pa1estravan1 , anrios a traz no 
_4 · ·. convez de um transatla�1tic.o que vinha da Europa um 

• 

• 
illustre · �commerciante · da Fortaleza e um consummado . , . 

-
. 

.. _ · 

. estaiista brasileiro do SU:l que . terminava um demora-
.

·-

' . · .·· do passeio de circumnavegttçã_o . e contava peripecias in-
;· . 

� · te.re_ssantes de sua eJÇcursão por terras e povos d'aletn. 
� _ .. _ : _ ; « Qhàmo1;1�m:e ·a �tt.enção--.. -diziá. elle _ ao cearense que o 
/. · . · oqvia enlev:ado da facundia da narração . .  um ·caso de 

• 
. :� 

. 
r�petiç�o continua e muito lisongeiro para a suá terra 

· 

..t· 
,. : · . . ·· Po(todas as paragells do mundo civilisado que: aca-

� . · . · t>o ··de percorrer dei cor� patrir.ios seus na la-buta da 
· vida� » .

. , 
· . · • • o . . .. 

• 

-

• 

• . _ E' ·de. eerto ..... um·� · _face ·�o espirito cearense- · di- . . 

. _. " . · gn�.· d� . reparo . . · 
· 
· . 

. 

· 
. . .. . . . . 

. _ · · · 
· 

· 

. E; .d·e -facto� tl cearense- � verclad�ira- figura d'aqueJle 
: , · . . .. . ·. . 

. syrt:pathic9 .Cartaphilo da.legenda_ n� indagação da . ver-
�- . . _ d-ade . por· todo� os . can_tos do g lobo. · · 

• 
.. • " .. 

� 
I I 

� . � 

· 

Recordemos.. . . · .· 

· 

. . · · 
• • o 

\ \ 
. . � . \ .. 

: . . . . · _ · ·. · · Todo o nosso m·elhoramento material, intellectual e 
' , - _. ,1 

_ .  
•

• 
o • •  moral_ pr�septe 'e . futurp enraiza de d,entro dá fenda do 

. .. ·�.·. .· 
.

. . nos�o o p·ass·ado d'ond.e ._ des·�·botôa em flores louçãs. 
• • • 

, 
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· · A. noss.a cultura vem de 300 annns- sempre se· fa-
. . . zenàó mai�. intensa .. sempre' se� fªz�ndo �ais extensà-.... 
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10 RE'V'fSTA • 

sempre dilatando a esphera de suas diligencias, de seus 

esforços. . h. d A conquista desligou-o do desconhecido e sa 1n o 

desse adyto escuro rumou o Ceará para a civilisação 
atravessando atrevidamente barreiras de todas as alturas, 
descendo valles profundos, subindo montanhas altero­
sas por entre arestas agudissilnBs, mas accelerando o 
passo na proporção do afastamento do ponto de partida. 

Vem de 300 annos a tradição cearense merecedo-
ra de ser hoje fitada de. l)erto . 

N otavel escriptor contetnporaneo biographando a 
um outro não menos insigne e dando balanço aos tra­
balhos literarios da epocha conclue ·por estas palavras 
desoladoras: «esta geração tem o aspecto de ter fa­
lbado.» 

Não adjectiva tão feio vocabulo ao caso cearense. 
Não. Não é a. palavr� a marcar o nosso percurso. Não. 

. Não é . . De vagar, ora estratagemando na sua lida como 
Penelope na sua teia inacabavel ora avançando de vez 

- em vez um p�sso o Ceará no seu decorrer histori�o se tem 
muita vez posto· em foco. Bem haja ! 

E desde os seus inicios, devo redizer para accen­
tuar vem contribuindo com parcellas tie valiosa medi­

. da para a bonita somma da evolu'(ão brasileira . 

. Agora mesmo lá nos extremos noroestes do pais­
fascina como um encanto dos contos orientaes uma re­
gião opulentissin1a deix1ndo .entrever thesouros inex­
hauriveis· e a enf�itiçar ao mundo inteiro, que a esprei-

/ . ta· com olhos cobiçosos tão com pridos .. . . E' o Acre. E' 11:ma descobe�ta do cearense aventureiro em pelejas porfiadas, mutto acres. 

• 

Carecerá dizer ? 
• 

. O· genio cearP.nse? ,A sua tenaCidade? Para o Acre mternaram-se como na barca do barqueiro . Charónte uns 100 cearenses em demanda não do esquecimento mas 
as r1quezas mysterlosas, 
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DA ACADEMIA CEAREN8E 11 

.Lá o impaludismo rrrebatou 95. Voltaram os 5 
· · sobreviventes . ' 

Para o descanço? Para o desalento? Por medo ? 
· · -Fuginllo ao perigo? Não. Não. O 1nedo não se entra -

� · nha na fibra cearense, porque 01u é palavra da giria 
- • I cearense. ;Diga-o a guerra do Paraguai onde o volun -

• 

. ' 
• • • 

\ . 

-

• 

• 
• 

• 

• 
• 

• . 

·
. 

tario cearense fez prodigios de valor, indo direito ao pe­
. rigo, cobrindo-se de gloria. 

Voltaram a buscar novos recursos, novos alentos, -

iiovos· ·cotnpanhtiro� a continqar21n a Iucta arriscadaN 
: · m ente tentada. 

-. .  · O· · cearense é ·a figura da resistencia. Lucta� ,cam � 
� 

balêa um instante nos encontros) endirc�ita- se, investe e . 
. . _ . . vence ou morre) logo substituido por outros que esti-

t.- · 

�-- · ·  · 
. . � 

.

· 
. 

· �. · ram· a Jinha. de . com bate. 
; · · - , · . � · .� · · � · ·:. 6) Devo apo.ntar alg1�ns vultos be1n altos nos dif-

• 

• 

• 

• 

. 

. 

· 

. �fe·rentes · es_tadios da. estrada. Nos começos da j orn!da 
- t • sobresahe

·m os capitães - n1óres ·Pedro · Coelho, Martins 
.. . 

· SQare� Moreno, os jésuitas Fran cisco .·Pinto, Luiz Fi-. . . . · : .'· 
· gueira� arredando do· leito do canlinho cardos. que o 

· . -

. '. ·.. ·. 
· 

. .. entL&piam. · aclarando�o; p'la·Iitando a semente fecunda da 
· .. . · .  . . 

·

. bôa .nova .. ·.E ·vão niàrginando-lbe as curva� nome� caros 
• 

. 
. • • • ·#I � .

. ,_ · ·ao:· nósso. c�rinho . · estrangeiros . _portadores . .  da civilisa-
� 

, - - · ·. ç�o-� . · o·s. Yieir_a e .outros, e l)O · secul o_ ultimo · .autoctho-

� t 
•

• 
• l � 

• 

· �es -� - s.e }lassarem · para a historia· nacional Filgueiras , 
·.. . · 

· 

· 

· · · · 1 .� .
.. Tri$tão,. Pin �.o· Madeira; :Antonio_ Mano·el, Boião, Cara pi� 

• 

• 

-

• • ·.< 
· 

• � .  
. 

.ni�a,. 1\{ororó, I�iapina, Padre Alencar, Po tnpeu, . Sam·paio , · 

.� · .. : :-Tíburcio·, '··c_Iarindo,, José. de Alencar e tantos com<>" me� · - . . . 

• • 

• 

. . . . · . . lhàs a. segujr em . 
· . � 

. . 

. 
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· .  , . � ��· � · - · A·Jiberdade · .de ha muito foragida deixando apenas 
· � · . · : . : 

. 
o

·

. ·· nome . na .. tradição ·e n·a letra morta da carta consti-

• 

• 

• • 

. . tucional . teve morada predilecta n ,esta terra • ·o nde fez 
. · _ .

. 

· a. revolução çle 17, ·a republica do Eqttador, a indepen-
. .. ; 

· · . · dencia ,do l Icó, o. pronunciam_ento· republicano_. de Quixe­
·-

_ramohim, o 1_.? de janeir9 I 4o Acara�pe o primeiro ·ril u-
· . : 

. 
· � nfcipió livre do. P.ats, ·o 2.5. d'e 

· 
�arço da primeira pro· r • 

· . · viricia · sem ·e�çr'lvos;_ : . · .
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• 

7) Em despedida . 

Quero apenas tnostrar a tninha alegria com os �o­
lemnisadores da primeira data cearensc. 

Vl)nho trazer o meu pequeno preito aos homens e 

as cousas que nos dão realce no meio brasileiro em 
cuja marcha ascensional o cearense peqneniao, IJObre, 
esquecido, despresado, ao Dens dará, cá dos longinquos 
planos do 110rte IIluito etn pé, sen1pre no seu posto a­
ponta o caminho do futuro cujo segredo tam bem apa­
nhou. Não é, portanto, esta região u1n taco de terra per­
dido, sem significado, no 1nappa brasileiro. 

Quem entremea be1lás datas de luz e. liberdade, pa­
ginas douradas na historia quem alicerçou a aurea lei 
de 88 que rasourou a todos os brasileiros q uetn des­
çohriu o Acre- ora tão desputado, as opulencias ama­
sonicas--utn mundo tão invejado quem .... bem mere­
ce d·a patria . 

Muito -justa a apotl1eose ·do natalício cearense.  

Fortaleza julho 03. 

• 

• 

. -

• 

• 

• 

• 

, 

• 

. . 

.. 

.. 

. 

• 

• 

• 

• 

• 

... , 

• 

/ 

• 

\ 

• 

PZDRO DE QUEIROZ . • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

' 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

- . 

• 


	ACL_1903_00008
	ACL_1903_00009
	ACL_1903_00010
	ACL_1903_00012
	ACL_1903_00011
	ACL_1903_00013
	ACL_1903_00014
	ACL_1903_00015
	ACL_1903_00016
	ACL_1903_00017

